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APRESENTAÇÃO 


Cotidianamente enfrentamos ataques à democracia, ao Estado 
de Direito e à liberdade de imprensa. Somos reféns do fervor 
armamentista-pentecostal que atropela sem nenhum remorso a 
integridade social e mental do povo brasileiro. 


Nesta edição, mais uma vez nos solidarizamos com todas as 
vítimas desse governo fascista que legitima a violência, o 
preconceito e exclusão da comunidade LGBTQI. 


Faltam 25 dias para a eleição mais importante da nossa 
história recente. Não por acaso, a revista Laudelinas é 
publicada neste 07 de setembro. 
Estamos aqui para nos indignar contra o genocídio diário dos 
corpos negros, o extermínio dos povos indígenas e a 
naturalização do feminicídio. 


E como tão bem escreve Juliana Berlim em seu texto "Vivas": 


“Levanta-te para a nova luta, porque estaremos juntas. 
Compreensivelmente irmãs. Irremediavelmente vivas. 


Taciana Oliveira - editora das revistas Laudelinas e Mirada 


Depois de cada guerra 
alguém tem que fazer a faxina. 
Colocar uma certa ordem 

que afinal não se faz sozinha. 


Wislawa Szymborska, "Fim e começo”, no livro "Poemas 
Trad. Regina Przybycien. 
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HABEAS CORPUS | SILVANA GUIMARÃES 


nada como esperança para amainar as dores de 


uma era escatológica: beco da morte-sem-saída 


nada como o ódio para apressar o rumo de 


uma história infeliz: de busca & apreensões 


[quando a minha fome beija a sua sede 


meus olhos se encontram com meus olhos 


minha alma fareja o que sobrou dos restos 
mais humanos do corpo ultrajado: o meu] 


descarregaram a ira em apenas um que era 


multidão: e ela atira tinta em vez de sangue 


aqui não é paris: mas a estrela brilha sobre 


a vontade de um povo atrelado à liberdade 


que venham os bárbaros: inda que seja tarde 


que cheguem com mais fúria: cóm mais medo 


7. * 


Silvana Guimarães. Escritora, nascida em Belo Horizonte/MG, 
onde vive. Formada em Ciências Sociais pela Universidade 
Federal de Minas Gerais, foi pianista e especialista em 
transporte público. Editora da Germina — Revista de Literatura 
& Arte e do coletivo Escritoras Suicidas. Revisou e organizou 
incontáveis livros de poesia alheios. Participou de várias 
antologias poéticas nacionais e estrangeiras. O corpo inútil 
(2022) é o seu primeiro livro de poesia. Provavelmente, o 


único. 


TODO FRACASSO DESFILA | CONCEIÇÃO RODRIGUES 


ereto à base de falácia 

ou química azul 

louvando armas 

e guerras e 

cheques para damas-oxigenadas 
de nem meia-tigela 

semeando histórias forjadas 


enquanto canta o hino nacional 


todo fracasso desfila 
com a bandeira 


caetana em punho 


7. *W 


marchando sobre os mortos 


sua marcha de ganso-suástica 


todo fracasso desfila orgulhoso 
de ficar de quatro 
para lamber os colhões 


de qualquer tio sam 


Conceição Rodrigues nasceu em Arcoverde, portal do sertão pernambucano, 
mas viveu a maior parte do tempo em Recife. onde mora até hoje. É graduada 
em Letras e tem especialização em Literatura. Leciona na rede pública de 
ensino. Recebeu menção honrosa no III Prêmio Pernambuco de Literatura com 
0 livro de contos “Corda para nós, e no |V Prêmio Pernambuco de Literatura 
recebeu menção honrosa com o romance Rome Trabalhou como assistente de 
Raimundo Carrero na Oficina de Criação Literária- UBE. Organiza e participa 
de antologias. Dá assessoria em produção textual em diversos gêneros e 


áreas. Publicou em 2020 “Molhada até OS ossos. e Os dedos das santas 


costumam faiscar , livros de poemas, pela Editora Patuá. 


+. * 


FERIADO | CINTHIA KRIEMLER 


SETE DE SETEMBRO 
AQUARTELADOS NO MORRO 
SOLDADOS SEM FARDA TRAFICAM 
POR INDEPENDÊNCIA 

OU MORTE 


COTIDIANO | CINTHIA KRIEMLER 


Facas. Juvenal tem fixação por elas. Mais ainda. Uma obsessão. 
Primeiro, limpa com um pano. Depois, amola cada uma, lava e deixa 
secar ao sol. ou ao vento. Não enxuga. Para as facas não perderem o 
fio. 

São seis. As facas. Às quais batizou de seis irmãs. Comprou o jogo 
numa oferta dos Supermercados São Luís. Em 3 x sem juros. Na 
época, ainda tinha emprego. Trabalhava de frentista num posto de 
gasolina. Mesmo assim, foram três meses difíceis. Ouviu da mulher, 
Isaura, que era doido, egoísta, filho da puta. Por causa do dinheiro 
empatado na compra. Ouve até hoje. Não se abala com os 
xingamentos. Nem com a ironia de Isaura, que diz que as facas não 
têm o que cortar no barraco miserável. Olha para elas e se sente feliz, 
acima de desavenças. Não há qualquer remorso nele. Aonde vai, 
carrega as facas consigo. Até mesmo quando sai para procurar 
emprego ou quando vai à padaria para comprar os quatro pães 
diários com o dinheiro que a mulher lhe entrega. Tem medo que Isaura 
Use ou venda as seis irmãs. Vai saber. As facas são o seu orgulho. Uma 
extensão do seu corpo. Como um bíceps que ele trabalha todos os 


dias. Com elas, se sente rico. 


Hoje, ele está apressado. Um amigo ligou, avisando de uma vaga 
numa loja de ferragens. Sai de casa cedo, todo arrumado. Cabelos 
limpos e penteados para trás. Roupa de domingo, da época em que 
ainda frequentava os cultos do pastor Arnaldo. E as facas. 
Embrulhadas numa flanela desbotada, dentro da mochila. Elas são 
seu amuleto. Vai dar tudo certo!, pensa, enquanto desce confiante as 
ruas da comunidade. | 

O sargento Baltazar não está num bom dia. Duas horas de sono entre 
uma ação e outra, e ele é só irritação e raiva. Não bastasse a 
madrugada que passou nos becos, procurando um traficante pé de 
chinelo, agora essa denúncia anônima de que um assassino 
procurado está escondido numa das casas do morro. A essa altura, 
os caguetes já devem ter avisado o canalha, pensa frustrado. Mas 
segue em frente. Ele também tem pressa, como Juvenal. Assim que o 
patrulhamento terminar, vai poder retornar à delegacia para mais um 
sono de duas horas. Enquanto caminha, repassa mentalmente a 
descrição do procurado. Preto. 1,75. 42 anos. Tatuagem de caveira no 
braço esquerdo. Descrição de merda. Ali, todo o mundo é igual. E a 
foto distribuída não ajuda. De barba e bigode, todo homem se parece. 
Não. O pensamento de Baltazar não é bem esse. De barba e bigode, 


todo preto se parece. Agora, sim. 


Quando avista Juvenal, nem acredita. O sujeito bate com a descrição 
de merda. E, se não bater, serve assim mesmo. Se Baltazar não voltar 
logo para a delegacia, não vai conseguir dormir duas horas. 

O baculejo é rápido. Juvenal nem tem tempo para entender. Para 
despertar do sonho do emprego novo. Para gritar que a tatuagem 
dele é de pirata. Para perceber que qualquer preto serve. O baculejo 
ia ser rápido. Mas Baltazar encontra as seis irmãs. Brilhantes, afiadas, 
embrulhadas num pano. E assim que põe a mão na primeira, o 
sangue de Juvenal ferve. Ele pula em cima do sargento e agarra a 
faca com as duas mãos, sem se importar com a dor do corte. Baltazar 
reage. Com toda a força que a farda lhe garante. Soltando a faca, 
aponta o revólver para a cabeça de Juvenal e aperta o gatilho. Duas 
vezes. Juvenal cai morto, abraçado à faca, protegendo a sua riqueza. 
Baltazar agora vai finalmente poder dormir na delegacia. Falar com a 


mídia não é problema dele. 
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Cinthia Kriemler é romancista, contista e poeta. Publicou, pela 
Editora Patuá: Exercício de leitura de mulheres loucas (Poesia, 
2018); Todos os abismos convidam para um mergulho 
(Romance, 2017), finalista do Prêmio São Paulo de Literatura de 
2018; Na escuridão não existe cor-de-rosa (Conto, 2015), 
semifinalista do Prêmio Oceanos 2016; Sob os escombros: 
(Contos, 2014) e Do todo que me cerca (Crônicas, 2012).Carioca, 
mora em Brasília. 


NINGUÉM NOS ENSINOU A SER GENTE | FABÍOLA MAZZINI 


ninguém nos ensinou a ser gente 
nosso sonho é debaixo do alpendre: 
um cão sem céu 

no horizonte, o barco à espera 

um curso pra dizer adeus 

outro país, um mapa turvo 

nossos olhos de besta fera 

olhos do dia, somos margaridas marias 
preferem morrer na luta a morrer de fome 
mesmo que a pétala chegue ao barco 

já naufragamos a flor da inocência 
mesmo com os abraço e restos 

dos amigos 

amamos este país com o assombro 

de quem ama um desconhecido 

com ferrões de abelhas na boca 

e estrelas cadentes nos olhos 

que se afastam de nós 

sem um batuque, uma roda 


que nos faça tocar a terra 


Fabíola Mazzini nasceu em Vitória-ES. Publica poemas no Facebook, revistas e coletâneas. 


Seu Livro “Rotina dos Ossos" foi premiado com o 1º Lugar em concurso da Secult-ES em 2018. 


APESAR DE VOCÊ | PATRICIA BALDEZ 


Eu não converso mais no Uber. E, sim, isso me dói. Não porque 
eu tenha qualquer interesse especial por motoristas de 
aplicativos. Tampouco me desinteressam. Só sinto um prazer 
inexplicável em diálogos aleatórios com pessoas desconhecidas. 
Sempre senti. Considero-os o ápice da democracia cotidiana - 
aquela que defino como o direito de ser, de pensar, de expor e de 
contradizer sem medo. Qualquer medo: seja aquele do ridículo - 
que sentimos quando encontramos pessoas queridas e admiradas 
por nós; seja aquele físico - que experimentamos quando nos 
aproximamos de alguém potencialmente violento. Mas, hoje, 
confesso que não converso mais no Uber. Não converso em 
qualquer espaço que me cause a sensação de insegurança. 
Atualmente, meus diálogos são cada vez mais profundos com cada 
vez menos gente. Vejo as vantagens. Todavia considero perigosas 
as falhas cognitivas geradas nas câmaras de ecos construídas 
com paredes cobertas por vieses de confirmação. Concordar é 
fácil demais para quem gosta de desafios. E eu acredito serem as 
bolhas de sabão, embora brilhosas e até hipnotizantes, sempre 
infantis e frágeis. Morar numa bolha é um risco. Hoje, com 
tantos condomínios construídos em bolhas, vivemos em grande 


risco para o ethos democrático. 


Como dizem os mestres Beth e Zeca, "eu já passei por quase tudo nesta 
vida! e “espero ainda minha vez'. Sou resiliente e consciente de que a 
democracia como a conhecemos é um sistema falho, ainda mais aqui nos 
trópicos. Sou segura e consistente em afirmar que, ainda assim, é o melhor 
que podemos ter. 

Nasci num finalzinho de ditadura militar e atravessei a infância 
sentindo política e economicamente a dureza de superar suas nefastas 
consequências. Se você acha que a atualidade é o período mais corrupto e 
inflacionado do nosso país, segue aí meu diagnóstico: você é jovem! E isso 
é ótimo. É maravilhoso que você ache o presente um absurdo intolerável, 
porque ele é. Mas tenha consciência de que pode piorar. Talvez já esteja 
piorando. 

Eu, não tão jovem, vou lhe explicar como as festas começam a perder o 
ritmo e se encaminhar pro fim: é quando a gente não quer e não pode mais 
conversar aleatoriedades com desconhecidos, nem na pista, nem no bar, nem 
no banheiro, por medo. 

No dia do meu aniversário de nove anos, o Congresso Nacional deu-me 
de presente a promulgação da Constituição Federal. A festa começou a 
poucos metros da minha casa e jurei que era para mim! Se você me 
perguntar, juro até hoje. Embora "ódio e nojo" possam parecer palavras 
duras, para mim, naquele dia, soaram como música. Acredito que a gente 
podia fazer o samba do "ódio e nojo', o funk do "ódio e nojo", o axé do "ódio 
e nojo”, o forró do "ódio e nojo" e o sertanejo do "ódio e nojo". Seria uma 
festa muito democrática a que tocasse todos esses hits. 


Mas parece que não se pode mais comemorar aniversário 
assim bradando pela imposição da honra do certo. De repente o 
pessoal do samba virou comunista e a turma do sertanejo virou 
gado. A festa era à fantasia e ninguém me avisou? Como diria o 
amigo Russo, entrei numa “festa estranha com gente esquisita, 
e não tô legal. Apesar de não aguentar mais birita, não 
aguentar mais viver entre a tontura e a ressaca, sigo aqui no 
meio da pista tentando conversar e convencer a galera de que a 
noite é longa e que pode ser legal ouvir todos os ritmos. Mas 
talvez Seja tarde mesmo. Não sei. Disseram que sou inimiga do 
fim. Vou aceitar o rótulo porque ainda é muito difícil 
acreditar que não podemos dançar, tomar cerveja e conversar 
um pouco mais. Passamos tantos anos lutando para poder fazer 
essa festa... Está difícil acreditar que ela esteja acabando tão 
cedo. 

Entendo que “se não tenho tudo que preciso" e "as coisas 
não saem do jeito que eu quero", devo deixar a vida me levar, de 
mansinho, sem desespero, porque meu coração, afinal, é nobre. 
Mas não posso esconder que estou cansada da banda marcial que 
toca agora. Gosto de desafiar os mais alternativos compassos 
com as pernas. Porém, não gosto quando eles desafiam meu 
coração. E esta louca sequência de síncopes, tocando há quatro 
anos em looping, não me deixa mais identificar a música. E 
silêncio o que querem? Assim o pessoal vai embora, gente! 


Eu prefiro quando a festa acaba com o sol brilhando 
mais uma vez, a luz chegando aos corações e nossos olhos 
vendo a maldade desaparecer. É Clara, é claro. Porque, vou 
tirar uma da Cartola aqui, e preste atenção querida: ainda 
é cedo, muito cedo, sempre cedo, para anunciar a hora da 
sua partida. Se estás à beira do abismo que cavaste com 
seus pés, ouça-me bem: a gente pode ventar os moinhos ao 
contrário sim! E nós vamos! 

Quando os quatro anos desta festinha chinfrim 
acabarem, quero chamar o Uber, cansada de tanto sambar, e 
voltar para casa dizendo que é preciso amar as pessoas 
como se não houvesse amanhã, porque, se a gente parar para 
pensar, se a gente não amar, hoje, agora, exatamente como 
elas são, pode ser que não haja mesmo. 


E eu queria muito dizer tudo isso sem medo. 
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Patrícia Baldez é formada em Comunicação e História. 
Talvez por isso tenha uma necessidade visceral de 
comunicar suas histórias cotidianamente. Tem a leitura e a 
interpretação da vida como um hábito. Escreve numa 
tentativa constante de entender o mundo ao redor e o 
interno também. Nem sempre consegue, mas está decidida a 
continuar tentando. Em 2021, criou um Instagram literário - 
(Dpartsy./79, participou de revistas, antologias e coletâneas, 
e lançou dois livros (que você encontra na Amazon). Em 2022, 
segue no mesmo caminho. 


A NÔMADE QUE SOU | BRUNA SONAST 


A nômade que sou, | 

o corpo deslocado que sou, estranha a cidade que chega aos olhos, de súbito. 
Vejo a mim, em cada canto escuro de uma cidade que já não é a mesma. é 
pura Cio outra tenho sido, ainda agora. 

Tenho sido esta que já não leva certegas e nem dúvidas absolutas, tentando o 
equilíbrio entre o lá e o cá. | 

Eu fi(n)co, no meio. 

No meio termo de cada sensação explosiva e de cada arrebatamento ao 
descanso absoluto. 

dl munido que sOie olha a cidade em movimento de quem vai de transporte 
rápido, e, ainda assim, encontra memória nos olhos que me encaram de volta 
como se falassem: 

“— Tá vendo só, você ficou aqui também. 

€u vejo. € lembro. De cada noite atravessando aquele trecho abandonado, 
quando voltava da casa de um amor antigo, e quando passava distraída na 
companhia de um novo amor. De quando estava ali, sem estar, com a cabeça 


e.“ 


dim tiros prt afiado dent po codado, uEse corno um alga nie 
adormecido, despercebido de todos os seres que tomam suas proporções 
A nômade que sou, acredita que a cidade não a pertence. Quer um dia 
recomeçar em outro lugar, compor uma história diversa. Como se as 
histórias se coneluíssem, e fosse certo o limite invisível entre aquilo que é e 
aquilo que foi. 

E oranade To o Secas EU Jian f inn Or dito parse 
cada movimento da gente que habita o seu corpo de gigante adormecido 
que já nem sabe a quem pertence. 

€ eu fiquei aqui, também. Em cada um dos cantos percorridos. 

A nômade que sou não pertence a quase nada. 

£, por isso mesmo, ela fica. 


Bruna Sonast escritora e produtora cultural. Integra e articula a 
2020, com nova impressão em 2021. Organigou e participou com 
poema em “baRRósas: memória e poesia” (Selo Mirada), em 2021. 
Organigou a coletânea “Escritas do fim do mundo” de forma 


independente, em 2022. Tem graduação em letras e Mestrado em 
Linguística Aplicada, pela Universidade Estadual do Ceará. 


e. “ 


CURTA-METRAGEM | MÁRCIA SANDY 


Uma mulher negra 
E uma pomba cinza 
Antes da chuva 
Deparam-se 


Uma mulher vesga 
No meio da chuva 
Na pomba manca 
Avança 


Ouve impropérios 
De uma mulher louca 
A pomba vesga 


Os pés pretos 
De uma mulher manca 
A pomba louca bica 


Uma mulher negra 
E uma pomba cinza 


Depois da chuva . 


Cinzas 


7. * 


SEM VERBO | MÁRCIA SANDY 


Entre morangos podres 
Melancias doces 
Violetas roxas 
Fragrantes rosas 
Figados azulados 
Coração em pedaços 
Peixes 

Na poça imunda 

Um cachorro 

Um homem 

Dois vira-latas 


Márcia Sandy é formada em Letras com especialização em Tradução e 
Cinema. Foi professora e hoje trabalha em Operações Técnicas de Cinema. 
Nasceu em São Paulo, SP. Mudou-se para Minas Gerais ainda criança e 
retornou a São Paulo, onde vive. Publicou seu primeiro livro, Herança, pela 
editora de Massao Ohno. Helenas, é uma publicação da Editora Com-Arte. 
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JULIANA MEIRA 


às quatro e vinte 

o dia atinge um verde triste 

sóbrio vá lá mas 

trocam a tinta da casa vizinha 

um comenta o clima outro o desemprego 
trocam pouco e se olham rugosos 

às quatro e trinta 


JULIANA MEIRA 


hoje voam 
parece inevitável 


a livraria do bairro 
está fechada 

traz na fachada pichado 
um coração 


»” : * 


JULIANA MEIRA 


falamos em futuro mas eles seguram 
armas 


Juliana Meira vive entre Canela/RS e Brasília/DF. Tem 
publicados, entre outros. “água dura” (Artes & Ecos, 2019), 
“na língua da manhã silêncio e sal” (Modelo de Nuvem/Belas 
Letras. 2017). livro vencedor do Prêmio Minuano de Literatura 
na categoria Poesia no ano de 2018, e “poema pássaro” (Patuá. 
2015). 
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DABLINA CAVALCANTE 


Sabe o sol, menina, 

ele tem uma coisa maior... 

alguém vai te dizer melhor que eu sobre ele 

ou citar um Deus. 

Por enquanto, 

na hora que eu sento no batente da área da minha avô 
eu me esqueço de qualquer coisa, 

qualquer Deus, 

qualquer etimologia ou ciência, 

por que só sinto uma invasão branda alaranjada 
entrando no meu olho 

passando no estômago 

e parando lá na ponta do meu dedão 

ai gere uma força 

e começo a caminhar 

esse caminho todo espinhento, 

até a seca fica menos violenta, 

por que tem uma força tremenda 

de conseguir deixar o sentimento vir 


sem precisar racionalizar tanto 


eu sei que tem respostas guardadas 
que vão revolucionar o mundo 

só que é preciso pausa, sabe, 

pausa até para mudar tudo, 


pausa... 


aquela pausa de recomeçar depois, 
tentar e tentar 


pra quê essa obsessão de mudar tudo? 
tem coisa que não muda mesmo 
pois além do mais 


outras coisas existem 


Sablina Cavalcante é filha de um amor que nasceu no carnaval de 
Morada Nova, minha infância foi inteiramente repercutida nos sertões 
do Nordeste. A tristeza já foi uma grande amante de tudo que me 
transformei, no mais, minha autonomia foi quem casou comigo. Artista 


independente, cursa teatro no IFCE e integra a coletiva baRRósas. 
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MURO BRANCO, POVO CALADO | YVONNE MILLER 


Muro branco, povo calado diz em grandes letras num 
muro ao lado da estrada em Fortaleza, entre desenhos, 
pichações, críticas e perguntas feitas a base de spray. 
Nossos muros falam, questionam, denunciam. Os muros, os 
postes, as caixas de eletricidade, as lixeiras. As colunas 
que mantêm o túnel estável acima da sua cabeça, 
tranquilizam: Vai dá certo! Vai dá certo! Vai dá certo! 
Vai dá certo! Vai dá certo! Vai dá certo! Vai dá certo! 
Vai dá certo! Vai dá certo! Vai dá certo! Vai dá certo! 
Vai dá certo! Vai dá certo!, até você sair à luz do sol do 
outro lado da passagem subterrânea. O sinal fechado nos 
lembra do cheiro dela. Caixas de luz prometem trazer nosso 
amor de volta. Lixeiras nos lembram de Um grande acordo 
nacional, com o Supremo, com tudo. 

O que não entra nos livros de história, está escrito 
no concreto da cidade. Para não esquecermos, para não cair 
no esquecimento, entre tantas e tantas notícias que 
escorrem por nossas telas dia após dia. Os muros ficam 
ali, firmes, compartilhando suas memórias com quem passa 


ou para ao seu lado. 


Nos emprestam seu espaço para lembrar das nossas lutas, para 
fazer nossas perguntas, críticas e denúncias que não querem 
calar, que alguém tenta calar, que não queremos deixar calar 

Véspera do I4 de março de 2019, Fortaleza. Três mulheres, 
um balde, meio litro de cola branca, um litro de água, uma 
brocha e I00 cartazes. O primeiro vai para um poste. Uma 
passa a brocha na superfície, a segunda escolhe o cartaz, a 
terceira o coloca, a primeira passa a brocha em cima. O poste 
deixou de ser uma fonte de luz muda e virou uma fonte de luz 
que ilumina uma pergunta: Quem matou Marielle?. Logo, a ação 
se repete numa caixa elétrica. Quem mandou matar Marielle 
Franco?. Depois outro poste, desta vez exigindo: Justiça para 
Marielle e Anderson!. Finalmente, um tapume provisório à 
volta de uma obra vira um mural de fotos em preto e branco 
com um simples aviso: Não vão nos calar. Porque não vão nos 
calar, não vamos nos calar, não aceitamos ser caladas. Não 
seremos interrompidas. 

Enquanto transformamos Virgílio Távora, Dom Luís, Canuto 
de Aguiar, Desembargador Moreira e outros mais em nossos 
cúmplices na busca por justiça, as pessoas que passam ao lado 
olham desconfiadas. Uma integrante do grupo fica nervosa cada 
vez que alguém se aproxima. Ela foi ameaçada recentemente 


nessa mesma área por um homem que achava que ela devia morrer 


por vestir uma camiseta que negava apoio a um candidato à 
presidência cujo nome, a propósito, aparece cada vez mais nas 
notícias sobre as investigações do assassinato de Marielle. 
Familiares dela desapareceram durante a ditadura militar. 
Outros foram presos e torturados. Ela está com medo. Mas está 
aí, passando com a mão trêmula a brocha em cima do papel. Um 
homem jovem com roupa de academia passa perto da gente e 
diminui o passo, olhando na nossa direção. Quando está ao 
nosso lado, faz sinal de polegar pra cima: “Parabéns, 
meninas!”. Mais tarde uma senhora se detém junto com a gente, 
lê com cara séria o cartaz que estamos colando no poste na 
frente da sua casa e assente com a cabeça. “Obrigada, 
meninas. Muito importante o que vocês estão fazendo.” Ainda 
existe empatia. 

Nem sempre vai dar certo. Ninguém traz de volta um amor 
que morreu - que foi morto! Mas nosso povo não é calado, 
nossos muros não são brancos. Eles lembram, denunciam, 


criticam, questionam. E gritam por justiça. 


[*texto de 2019] 


Yvonne Miller nasceu na cidade de Berlim em 1985, mas mora, 
namora e se demora no Nordeste do Brasil desde 2017. Escreve 
contos, crônicas e literatura infantil em alemão, espanhol e 
português. Tem textos publicados em coletâneas, como Paginário 
(Aliás Editora, 2018), A Banalidade do Mal (Mirada, 2020), 
Histórias de uma quarentena (Holodeck Editora, 2021). É 
cronista do coletivo sócio-literário bora cronicar, do blog 
Escritor Brasileiro e assina a coluna “Isso dá uma crônica” do 
ColetiveArts. Além de ficcionista é autora e redatora de livros 
escolares. É uma das organizadoras da coletânea de contos 
cearenses “Quando a maré encher” (Selo Mirada, 2021). 


Instagram: €yvonnemiller escritora 


ASSIONARA SOUZA 


VOLTAR de novo a pousar os olhos 

Nos elefantes de pedra do sertão 

Passivos e silenciosos, engolem 

A poeira dos dias em seu repouso sem fim 

Sua silhueta búdida se alonga no horizonte árido 
Lançando aos viajantes um 

Bocejo azul de céu permanente 

O vento morno cava superfícies imperceptíveis 
Tangendo para mais longe o sentido da eternidade 
Enquanto a criança que fui sonha sempre com o dia em que 
Os elefantes rochosos acordem do sono 
Levantem-se e partam em bando 


Ao encontro de um glorioso e definitivo ocaso 


7. * 


Assionara Souza. Escritora, nascida em Caicó/RN, em I4 de 
outubro de  I969. Formada em Estudos Literários pela 
Universidade Federal do Paraná, foi pesquisadora da obra de 
Osman Lins (1924-1978). Autora dos volumes de contos Cecília 
não é um cachimbo (2005, Iº edição | 2022, 2º edição), Amanhã. 
Com sorvete! (2010), Os hábitos e os monges (20II), Na rua: a 
caminho do circo (2014) — contemplado com a Bolsa Petrobras, 
2014; e Alquimista na chuva (poesia, 2017). Sua obra tem sido 
publicada no México pela editora Calygramma. Participou do 
coletivo Escritoras Suicidas. Idealizou e coordenou o projeto 
Translações: literatura em trânsito [antologia de autores 
paranaenses]. Estreou na dramaturgia escrevendo a peça Das 
mulheres de antes (2016), para a Inominável Companhia de 


Teatro. Morreu em 2I de maio de 2018, em Curitiba/PR. 


Eu 


verão de 2021 


aqui 

as ruas estão cheias 

as igrejas estão cheias 

as praias estão cheias 

os hospitais estão cheios 

e as crianças brincam livres com a morte 


aqui 

os números crescem 

ninguém se importa 

e o presidente sem máscara 
decretou estado de normalidade 


aqui é verão 
e os coveiros nunca trabalharam tanto. 


outono de 2021 


minhas amigas me ligam para dizer 

que não aguentam mais 

que o tempo tem oxidado tudo 

que estão mais velhas do que deveriam 
que 2020 não acabou 

e eu digo que o tempo não existe 

e elas dizem para eu ir me foder 

e eu pergunto "mais?" 

eu sei, isso parece uma 

então olho no espelho 

os fios dos meus cabelos estão prateados 
deve ser a lua ou 

minha tia foi enterrada sem aviso prévio 
eu não sei qual era a lua ou se havia algum planeta 
retrógrado 

fodam-se os planetas e os retrógrados 

é assim mesmo 

todo mundo partindo à francesa 
enquanto a gente pensa nos fios brancos 
ou qual mercado é o mais seguro 

ou se a máscara n-95 é melhor do que de íons de prata 


minhas amigas me ligam para dizer 

que HERV-K é um vírus ancestral 

que nada começou na china 

que foi muito antes 

que foi naquele tempo 

quando humanos e chimpanzés 

se dissociavam na escala evolutiva 

e nosso genoma foi contaminado 

e eu penso que o tempo não existe 

e penso na chita e no tarzan 

e digo em meu áudio de 17 minutos no whatsapp 
que meu pai adorava a chita 

e minha amiga chora lembrando do pai dela 
e eu pergunto se ele também gostava da chita 
e ela diz que não sabe mas sente falta do pai 

e eu choro também 

tenho chorado muito 

minhas amigas me liçam 

para eu ouvir o barulho de seus gatos 

de seus cães, das crianças e de todo ruído da vida 
todas perderam alguém 

mas não falamos dessas coisas 

eu só posso enviar o som dos passarinhos 


e isso parece tudo para elas 
nunca fomos tão simples 


minhas amigas me ligam 
e isso é tudo. 


Outono de 2022 


não, não é tristeza 

é só um desvio de expressão facial 
parece que é de família 

e começou lá atrás 

quando gritavam 

para as minhas antepassadas 
"engole o choro” 

e desde então 

o lado de dentro 

nunca mais foi igual 

ao lado que se vê 


não, não é tristeza 


apesar de 
e tem a guerra 


e tem esse vírus 

e tem esses fantasmas-vítimas 
que cobrarão a conta um dia 

600 mil? Mais? 

e tem as mesmas questões de classe 
a mesma luta 

as mesmas suspeitas 

“nunca seremos iguais” 

escrevi ontem 

na pedra/perna 

para nunca mais esquecer 

e me recusar 

sempre que a sirene do juizo tocar 


não, não é tristeza. 


Lisa Alves (Araxá,1981) é escritora e artista visual. Nasceu 


LAN 


em solo mineiro dos "Catú-awa-arachás" (arachás do tupi 
guarani "lugar elevado" ou "primeiro lugar onde se avista O 


sol"). É autora de Arame Farpado (2015, Penalux). 


POESIA PERFORMANCE | BECA OLIVEIRA 


Detestam o jeito que me porto 
Não conseguem me enxergar no topo 
Têm raivã que eu me formei | 
E que se eu quiser, eu me formo de novo. 
"Eles se mordem pois não baixo a cabeça 
Odeiam que ame minha cor 

Esperam que eu abra a boca 

E só conte a história de toda minha dor. 
“Eu conto a história dos Reis. 

Princesas e rainhas nagô 

Eu conto de toda a ciência | 

Na qual foi meu povo que inventou. 
“Eu saúdo a mãe África. É 

| Pois dela tudo floresceu. 

Eu saúdo os meus ancestrais 

“Que vivern em todo preto que já nasceu. 
- Agradeço minha pele dourada ' 
Que pode virar prata dependendo da 1UZ, 
Agradeço a nossas mães pretas 
Por toda sabedoria de quem nos conduz. 


Lamento toda a violência | E 
Aquela menina que um-dia eu já fui. 
Lamento pela mães que sofrem : 
Igualmente à própria mãe de Jesus. 
Mas hoje eu só prego o amor 

Por mim e os traços que herdei 
Pelas minhas costas largas, 

E os braços protuberantes, 

Por meus lábios pretos grandes 

E o cabelo que soltei. 

De liso hoje só minha pele 

E infelizmente o meu bolso, 

Porque de nada vale O esforço 

"De acordar antes das seis, 

Pra pegar metrô lotado | 

Viver contando trocado, | 

E acreditar no amanhã melhor 

- outra e mais outra e mais outra vez. 
Porque “pretinha tu é potência, | 
O teu corre é de milhões” 

Mas minha fome não se alimenta 
Com duas curtidas nesses corações. 
Eu acredito no meu valor 

E das que colam comigo nã treta . 


É porque você ainda não viu g 
0) ouro que surge das mãos de uma preta. 
0) nosso amor próprio não veio de berço” 
Foi construido com o passar da idade 
E o que nos difere de artistas famosos 
“Ésóa pele branca e uma oportunidade. 
Aqui é olho vivo e faro fino 
Ainda tem quem venha me falar de sorte... 
E a gente só querendo o dia ? 
“Queas pretas não precisem ser FEMALE tão forte. 
Não eu não sou guerreira, 
Não eu não aguento tudo, 
À irmandade que é minha armadura 
Eas lágrimas que caem que são 0 meu escudo. 
Fica pra tu esse fetiche imundo 
EU quero mais.do que ser desejada 
- Eu quero é gritar que agora eu me-amo, 
“Mas ter certeza em dizer que também sou amada. 
EU tenho sonhos maiores que o céu 
"Que pairam nas nuvens igual avoante, 
Quem me olha de longe me vê tão pequena 
Mas quem vê de perto me enxerga gigante. 
Eu vivo e sou negra drama | 


Colecionando negros traumas 
Protagonista de negras tramas 
E tô mais que esperta nesse jogo- E 
Porque meu silêncio é tipo navalha, 

Mas a minha rima queima que nem fogo. . 
Permanecemos quebrando os muros 

Na busca incessante pela tal liberdade, 
Mas hoje eu posso afirmar com orgulho 
Que nossa negritude é sinal de divindade. 


. 


À Beca Oliveira (EGbecasartes) é é professora e artista inúltlinguagem do 
municipio de Maracanaú. Nascida da poesia marginal: presente nos 
saraus de periferia, traz em seus escritos as vivências. de uma mulher . 
negra e periférica. dentro da sociedade, sem deixar de lado seu: 
subjetivo “carregado de uma forte'e crua vulnerabilidade. Já em suas 

| ilustrações, é é inspirada principalmente pelo traço cartoon presente nas 
artes, de rua. seu trabalho na arte digital busca dar protagonismo â 
“personagens femininas negras, tendo como caracteristica, fortes 
“expressões faciais e elementos estéticos das culturas hip-hop e afro - 
brasileira. ga RO aa | : 

“A Ilustração da página bt é dé autoria de Beca Oliveira. 


“ 


CAROLINA | NELY DA COSTA BARBOSA 


À escritora brasileira Carolina Maria de Jesus, mulher, preta, 
pobre, nos conta em seu livro “Quarto de despejo”, que quando 
estava com fome, via tudo amarelo. À fome tem corl. 

Diante da potência da sua escrita, me pergunto: 

Será que essa palidez é o temor dos homens, mesmo daqueles que 
dos arranha-céus conseguem tocar as estrelas quando à noite cai. 
Ou será a cor do dia quando se levanta, sem o dourado do sol, só 
restando-lhes o cinza do céu nublado, não permitindo-lhes ver as 
estrelas? 

Sim, as mesmas estrelas que brilham à noite, que permite-lhes o 
toque, queimando as pontas dos dedos como se fossem um pavio 
conduzindo o fogo, percorrendo as artérias, até tocar o coração e 
deixá-lo em chamas, que exausto se deixa abater. 

O sol se abre como uma boca, prestes a engolir o mundo, aquece, 
restaura, e a palidez é força. Força que faz seguir, que nutre, que 
restaura, que persegue os sonhos e que cala o medo. Força que 
transforma, que arregala os olhos, arregala o peito, arregala a 
vida, que respira ofegante e já não teme a chuva, levanta-se, abre 
os braços e olha para o céu, implora e espera até que a nuvem 


arrebente, lave o seu corpo, limpe os vestígios do fogo e convide: 


7”: * 


Seguel 


Nely da Costa Barbosa, nasceu em agosto de 1969 em Recife — PE, graduada 
em História pela Universidade Católica de Pernambuco, estudou música na 
Universidade Federal de Pernambuco e no Conservatório Pernambucano de 
música. Atualmente desenvolve pesquisa na área de cinema, mais 
especificamente sobre o trabalho do cineasta pernambucano Camilo 
Cavalcante. É apaixonada pelos livros e toda forma de arte. Começou a se 
aventurar na escrita ainda muito jovem, mas só agora decidiu compartilhar 
suas experiências com o público, acreditando estar vivendo um momento mais 


prolífico e mais tranquilo para se dedicar a essa arte. 


Ah, Lomigo O mundo vai modificar Se. 


NÃo gosto do mundo como ele €. 
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CORTES | DUDA RODRIGUES 


PARA QUE ELE ME QUISESSE PEGUEI UMA FACA NA COZINHA E CORTEI UM 
POUCO DA MINHA BARRIGA 

CORTEI TAMBÉM UM PÓUCO DA MINHA VAGINA. CORTEI UM POUCO DAQUELA 
GORDURA QUE FICA DEBAIXO DO BRAÇO E QUEIXO 

PESQUISEI CLAREADORES DE AXILA E VIRILHA. 

Fiz DEPILAÇÃO E PAREI DE RECLAMAR. 

QUERIA QUE COM ESSAS MUDANÇAS VOCÊ OU ALGUÉM ME NOTASSE QUEM 
SABE ASSIM NÃO TERIAM VERGONHA DE ME ASSUMIR 

DEPOIS DE TODOS OS CORTES, CLAREAMENTOS E DE TODAS AS OUTRAS 
MUDANÇAS EU JÁ NÃO ME RECONHECIA MAIS. 

JÁ NÃO ERA TÃO PULSANTE. 

TÃO VIVA. 

POIS TUDO O QUE ME RESTOU FOI O ESPELHO, A FACA, O SANGUE E O MEU 
CORPO MERGULHADO NO DESEJO DE SER ACEITA. 


7: * 


DUDA RODRIGUES, 24 ANOS, CEARENSE. É ESCRITORA/POETA, 
PRODUTORA CULTURAL E COMUNICADORA. A SUA ESCRITA CHAMA A 
ATENÇÃO PELA EXPOSIÇÃO DE SUAS VULNERABILIDADES, DENUNCIANDO 
0S VÁRIOS PRECONCEITOS SOFRIDOS, 4 PARTIR DA SUA VOZ E CORPO. 
EM 2821, CRIOU A TREND ME FORA PO STORY TU TÁ BEMP! E 
PASSOU A INTEGRAR O (OLETIVO BOTA O TEU. GDUDADASCASA 


ENTRA | LIA ANDRADE 


Então entra pelo portão . 
“Entra aqui no quarto, entra em mim. 

Não te preocupas, sou tua 
Atéahora de você partir. 

Me beija com força, 

Sem dó.. 

Como macho. | 
Me abráça feito laço: 

Me toca, arranhar: 

Deixa mancha e hematoma. | 
“Me prende as mãos, me deixa louca 
Da garganta, me tira a voz rouca. 7 

“Sente o meu corpo, me explora feito louco 
; Toma posse de mim. 

Usa os dedos sem medo, ; 
Antes de preencher o espaço em mim. 
Me olha nos olhos, trinca os dentes, 

Mas deixa um sorriso malicioso escapulir. 
Diz-me coisas proibidas e sem pudor, | 
- Aqui eu não sou dama e nem santa - 


eme)! 


Pro pel désejo eu digo: sim, senhor! 
No vai e vem dessa dança. | 


Sou tua eriança, me faz sorrir. 


Sai com cuidado. 


“Deita do lado. 


E vamos dormir. 
Acorda e vai embora, mas leva na memória, 
Que a mulher que te faz homem de verdade 


a! 


Vai ficar aqui. 


Lia “Andrade, educanda e. educadora mulilinguagem e 
antirracista. Nas horas das pressas me faço aspirante a escritora, | 
“não é por nada não, é que. SÓ assim. me sinto minimamente vivo. 
Desses meus 21 anos, tenho diguns. deles escrevendo sobre amor .| 
e erotismo, o que para mim, é a combinação: perfeita para o! 
| “sengue estar sempre quente. É assim que me sinto . sempre, 

é pegando fogo e preparada Eta Rena a aula momento. 


a preigio mos | RR Sa DE io ZA 


ca 


O ÓDIO QUE NOS UNE | GISELLE FIORINI BOHN 


Oi, gente! 


Fala, galera! 


E aí, vocês estão me ouvindo? 


Certinho. 


Ah, tem que apertar o... isso, agora, sin! 


Bom, estamos todos aqui, então vou direto ao assunto. Eu venho 
pensando muito ultimamente, e sei que este grupo foi criado porque 
nós todos aqui temos uma coisa em comum, que é o nosso repúdio a 
esse governo horrendo que está aí... 


Sim, horrendo! 


Isso mesmo! 


Repúdio é pouco! 


Nem me fale! 


Sim, sim, eu sei, mas eu gostaria que vocês me ouvissem. Eu venho 
pensando no que nos une, e isso está me incomodando. Eu não acho 
que o ódio deveria ser a força motriz do nosso grupo, sabe? Nós não 
podemos permitir que sejamos definidos por aquilo que detestamos... 


- E como detestamos! 


- Sim, mas vocês entendem o que estou dizendo? Nós temos que ser a 
contraparte do ódio, e não mais ódio que apenas vem da outra parte, 
sabe? Porque, se for assim, continua sendo ódio, e a contraparte do 
ódio deveria ser o amor. Nós temos que ser luz, porque escuridão 
não se ilumina com escuridão e... 

- Tudo muito bonito, ok, mas aonde você quer chegar? 

- Eu gostaria que nós partíssemos de um lugar diferente. De 
partilha, de entendimento, de construção... de amor mesmo. 
Precisamos reconstruir esse país e pra isso vamos precisar de amor. 
Por isso estou aqui agora com um desejo: descobrir o que nos une 
além de toda essa aversão. 


Via, gostei! 
Parece bom. 
- Ok. 


O que isso quer dizer na prática? 


- Ao invés de falarmos da nossa raiva e da nossa indignação, eu 
quero que compartilhemos nossos pontos convergentes. Percebi que 
pouco ou nada sabemos uns dos outros, além do fato de que sentimos, 
todos nós... esse Ódio imenso... 

Isso é verdade. 


Justo. 


Gosto da ideia. 


Por onde começamos? 


Que tal falarmos um pouco sobre nossas paixões? Uma coisa boba, 
mas eu, por exemplo, sou apaixonado por futebol. Vocês estão 
acompanhando o campeonato? 

- Claro! Meu Coringão vai... 


Ih, começou mal! Aqui é Parmera, mano! 


Por favor, né? Futebol só serve pra anestesiar as massas! 


Vocês sabem que o futebol foi usado pela ditadura militar para... 


Ok, ok, futebol é complicado mesmo. Que tal música? 


Legal. Eu sou um cara do rock, meu negócio é progressivo, hard 
rock, gosto também de rock inglês dos anos... 

- Não curte MPB?! Onde já se viu, justo você, que é... 

- Muito burguês, esse gosto de vocês, hein? E o sertanejo raiz? 

- Na real, a única música que representa o povo brasileiro hoje é o 
funk carioca! 

- Está louca? Aquilo nem é música! Bom mesmo é... 

- Acho que música é muito pessoal; vamos falar de outra coisa 
então. Livros? 

- Vocês leram o livro da Michelle Obama? Amei! 

- Eu odiei. Ela fica forçando toda uma narrativa de que é perfeita, 
uma santa e... 

- Não li e nem quero ler. Eu me lembro bem de que o Obama não 
acabou com Guantánamo, como prometeu. 

- Só eu não engulo a Michelle Obama ficar alisando o cabelo? 
Alisava até o cabelo das filhas quando eram crianças! Absurdo! 

- Ei, calma aí! Você não tem lugar de fala pra dizer o que uma 
mulher negra pode ou não... 

- Ok, mudando de tema! Que tal... hmm... que tal heróis? 

- Eu sou contra o culto à personalidade; de herói, só meu pai 
mesmo. 

- Lula. Maior estadista que este país já teve. 


- Lula?! O Lula que se gaba de ter enriquecido banqueiro?! Não, a 
gente precisa de alguém muito mais à esquerda e... 

- Eu já acho que devíamos dar uma chance pro Ciro, que tem um... 

- OQ Ciro foi pra Paris, cara! 

- Pessoal, nós estamos tentando encontrar o que nos une além do 
ódio! Foco, por favor! 

- Os tópicos estão muito polêmicos. Temos que começar com uma coisa 
mais fácil, tipo comida. 

- Ok, certo. Eu começo. Adoro massas, amo comida italiana! Uma 
lasanha quatro queijos, hmm... 

- Eu não posso comer glúten, então massa pra mim é fora de 
cogitação. Mas adoro comida japonesa e... 

- Comida japonesa só pra rico, né? Quero ver alimentar o povo na 
quebrada com sushi de salmão! 

- Eu sou do bom e velho churrasco, isso é que... 

- Desculpa aí, gente, mas eu pensei que vocês tinham um pouco mais 
de consciência ambiental. Queijo, peixe, carne... sério? O planeta 
não suporta mais. É por isso que eu sou vegana. 


- Acho que por hoje deu, né? 
cd Simina 


Es, avo O 
- Foi legal... 


v? Beleza... 
- Então a gente se vê de novo na quinta, 
galera. Fora Bolsonaro! 


Tchau pra todos! Fora Bolsonaro! 
- Até! Fora Bolsonaro! 
Aí, valeu! Fora Bolsonaro! 


tFora Bolsonaro! 


mesmo horário. 


Tchau, 


Paulistana, Giselle Fiorini Bohn é professora, tradutora e 
escritora. Publicou memórias e crônicas em “Alles Gut!”, a novela 
“Pele Velha” e o livro de microcontos “Jogo de (Im)Paciência”. 
Tem contos, crônicas e poemas em antologias e revistas 
literárias, e faz parte do coletivo As Contistas. Instagram: 


Cgisellebohn | Facebook: Giselle Fiorini Bohn 


estudantes já 
deixou de ir à escol 
por não 
ter 
absorvente 
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Babi Regina é mulher preta, lésbica, candomblecista e 
juremeira, percussionista e multi-instrumentista; nascida em 
Recife, criada em Paulista e moradora de Olinda. É estudante de 
pedagogia, professora de percussão em ONGs, líder de sua 
própria batucada, diretora musical e mulher que abre caminhos e 


rompe barreiras. A escrita é resultado do transbordamento de 


sentimentos e sensações que não são verbalizados. 


POEMA DE DUAS POETAS SOBRE UM HOMEM 


MANUELLA BEZERRA DE MELO| ELLEN LIMA 


Um homem rispido 

com sua rigidez de homem 

com sua barba de homem por fazer 
com sua voz imposta de homem 

e seu peitoral de pombo [ou de homem] 
foi ríspido 


Um homem rígido - e não reto 
com sua sordidez de homem 
e sua fragilidade de homem 
foi ríspido 


Um homem, com a sua mais alta 
sabedoria de homem 

e seu poder de homem 

foi rígido 


Uma mulher, e também outra mulher 
regurgitou silenciosamente um sapo 


7. * 


uma mulher [outro dia] chorou de transtorno 
hoje, esta mesma mulher chorou de ódio 


Hl 


Um homemrrispido 

é uma reta 

não enxerga nuvem 

não encontra setas pra cima 


O homem rígido 
é a meta 

da reta, 

seu próprio fim 


A nuvem não é assim 

chora, cura, melhora 

vira torre de marfim no céu - 
que o homem ríspido não olha 


A nuvem vira utopia no desenho da criança 
O homem ríspido vira Ódio no papel de alguém 


7: * 


Ellen Lima é poeta, escritora e pesquisadora indígena de origem Wassu 
Cocal. Cursa doutoramento em Modernidades Comparadas: Literaturas, 
Artes e Culturas na Universidade do Minho e publicou em 2021 pela 
editora Urutau seu primeiro livro de poesias "Ixé ygara voltando pra 
ykúá”, em língua portuguesa e tupi antigo. Integra, entre outras 
coletâneas, a obra 'Wet=Fã pra tua terra”, uma antologia de poetas 
antifascistas e antirracistas em Portugal. 


Manuella Bezerra de Melo é autora de Pés Pequenos pra 
Tanto Corpo (Urutau, 2019), Pra que roam os cães nessa 
hecatombe (Macabea, 2020) e Um Fado Atlântico 
(Urutau,2022), e organiza a coleção de antologias Vet=irPara 
Tua Terra (Urutau, 2021; 2022). Participou de antologias 
poéticas, entre elas a Um Brasil ainda em chamas 
(Contracapa, 2022), e tem poemas e contos publicados em 
revistas literárias no Brasil, Portugal, Argentina, Colômbia, 
México, Equador e EUA. É graduada em Jornalismo com 
especialização em Literatura Brasileira, mestre em Teoria da 
Literatura e Literaturas Lusófonas e frequenta o Programa 
Doutoral em Modernidades Comparadas da Universidade 
do Minho, no norte de Portugal, onde vive desde 2017. 


SÉRIE FEMENAGEM | EVA POTIGUARA 


IV 


para a escritora indígena Mariana Cambirimba 


Cabocla de olhos da noite 
Kunhatain do Sertão do Piauí 
Potyra mirim do mandacaru 
Estrela poente da Iemanjá 
Teus pés dançarinos 
Passeam com as flores 
Tuas mãos generosas 

São conchas primores 

De teu Ser perfumado 
Benditos labores 

No ato da bênção 


Eis feita de amores! 


o 


para a escritora indígena Gleice Ferreira 


Kunhã de fogo e labaredas 
Membyra da Terra Cariri 
Nativa das pedras quentes 
Namoradeira de Jacy 

Ela borda sonhos noturnos 
E os rega na alvorada 
Canta as suas dores 

E as floresce na madrugada 
Kunhã escriba urbana 

Xamã Katu eté perenal 
Semente Tupinambá 

De reexistência ancestral 
Tuas artes insubmissas 


Inflamam tua luz espiral 


oO. 


VI 
para a escritora e artesã indígena Telma Tremembé 


Tambã kunhã sementeira 

Do sertão e do siarense mar 

Xe irá Katu. dos ventos quentes 
Tecelã infinda de sóis e luar 
Herdeira das ervas sagradas 
Mãos sábias no doce fiar 
Criadora de Artes molhadas 

De lágrimas que teimam sonhar 
Eis cultivada por anciãs amadas 
Kunhã materna de fonte alegrias 
Agricultora de: terras irraizadas 


Bendito é o: teu ventre de poesias 


Eva Potiguara - Indígena Potiguara do RN, Produtora cultural da 
EP Produções. Escritora e poeta, Arte Educadora, Doutora em 
Educação pela UFRN, membro da UBE/RN, SPVA/RN, ALAMP, membro 
imortal da Academia de Letras e Artes do Brasil, da SP 
Campos de Goitacazes/RJ, membro do Núcleo de Letras e Artes de 
Lisboa/Portugal - NALAP, membro da Acádemie Luminescence de 
Letras, Artes e Ciência da França. Atua na área de formação de 
professores de Pedagogia, como professora de Artes. Suas 
principais publicações solos na poesia, na prosa e no 
audiovisual, expressam o empoderamento da mulher, o amor à Mãe 
Terra, as resistências dos povos indígenas do RN e se estende a 


todo o Território Brasileiro. Instagram: Cevapotiguara. 


*Ilustrações da Série Femenagem são de autoria de Eva Potiguara. 


CECÍLIA NÃO É UM CACHIMBO 
ASSIONARA SOUZA (ARTE & LETRA, 2022) 


Alfred e as cenas 


Cecília não é um cachimbo João não é só a ideia fixa (e 
nem é pressa) Mago não é a natureza dos homens solitários 
Sá Maria não é o veneno da aranha Ismália não é um 
coração alienado Alice sonha e não esquece Mary Ann não 
permanece toda distração Madonna & Adorno nas 
fotografias não mostram que na boca Halls. 


7”: " 


Chamem uma ambulância: aqui letra é bordado voz aqui é 
canto texto será tessitura. Portanto, como Cecília ou depois de 
Cecília, nunca mais ver sem se misturar. Aliás aviso aos 
navegantes: aqui a coisa de boiar faz o homenzinho nascer 
para as eternidades tão eternas. E assim, começa-se mesmo a 
achar que nunca se teve um caderno de desenho mas agora 
sim. Aqui é um. 

Coisa de cinema. Assionara Souza deslizou o compasso e 
então os semicírculos tocando nos proibidos falando de 
amorfos e amarfanhados abrindo dando nomes fazendo existir 
insistindo e dando vez: desenhará um grande riso seríssimo. E 
o exercício. Uma velocidade — e você no meio — uma 
delicadeza — e você ali — uma surpresa. Outros códigos 
depois de conhecer esta escritora. 

Hoje é o dia de amores à primeira vírgula. Os contos podem 
fazer de nós os bem-aventurados. 

A uma pergunta do texto: — Sim, são capazes de cura os 
que sentirem. 


Luci Collin 


di. 


Assionara Souza. Escritora, nascida em Caicó/RN, em 14 de 
outubro de 1969. Formada em Estudos Literários pela 
Universidade Federal do Paraná, foi pesquisadora da obra de 
Osman Lins (1924-1978). Autora dos volumes de contos Cecília 
não é um cachimbo (2005, 1º edição | 2022, 2º edição), Amanhã. 
Com sorvete! (2010), Os hábitos e os monges (2011), Na rua: a 
caminho do circo (2014) — contemplado com a Bolsa Petrobras, 
2014; e Alquimista na chuva (poesia, 2017). Sua obra tem sido 
publicada no México pela editora Calygramma. Participou do 
coletivo Escritoras Suicidas. Idealizou e coordenou o projeto 
Translações: literatura em trânsito [antologia de autores 
paranaenses]. Estreou na dramaturgia escrevendo a peça Das 
mulheres de antes (2016), para a Inominável Companhia de 
Teatro. Morreu em 21 de maio de 2018, em Curitiba/PR. 


7. * 


b 


Luci Collin é ficcionista, poeta e tradutora. Tem mais de 
20 livros publicados entre os quais Querer falar 
(Finalista do Prêmio Oceanos 2015), A palavra algo 
(Prêmio Jabuti 2017) e Rosa que está (poesia, 2019). 
Luci Collin participou de diversas antologias nacionais e 
internacionais (EUA, Alemanha, França, Bélgica, 
Uruguai, Argentina, Peru e México) 


A TERRÍVEL HISTÓRIA DA CONCUBINA DO LEVITA 


ADRIANE GARCIA 


Você nasce 

Pode ser um bom negócio 
Pe deixar crescer 

Você cresce 

Seu pai te vende 

Você é concubina 

E a tudo obedece 

Mas sob maus tratos 
Você volta 

Para a casa do pai 


(você não tem ninguém) 


Seu senhor te busca 

E seu pai se alegra 

Com a transação válida 

Seu senhor te leva 

E no caminho 

Na casa em que se hospedam 


Invasores querem 


O corpo do senhor 
Mas ele te oferece: 
É carne boa 

Eu mesmo a amacio 
Todos os dias 


(e eles te moem) 


Até a morte 

Então seu dono 
Revoltado 

Retalha seu corpo 
Em doze partes 

E distribui 

Às doze tribos 

Do verdadeiro deus 
Para mostrar a elas 
Que é preciso uma guerra 
Que ensine 
Definitivamente 

À respeitar 


Uma propriedade. 


*do livro "A bandeja de Salomé" 


Adriane Garcia, poeta, nascida e residente em Belo Horizonte. 
Publicou Fábulas para adulto perder o sono (Prêmio Paraná de 
Literatura 2015, ed. Biblioteca do Paraná), O nome do mundo 
(ed. Armazém da Cultura, 2014), Só, com peixes (ed. Confraria 
do Vento, 2015), Embrulhado para viagem (col. Leve um Livro, 
2016), Garrafas ao mar (ed. Penalux, 2018), Arraial do Curral 
del Rei - a desmemória dos bois (ed. Conceito Editorial, 
2019), Eva-proto-poeta, ed. Caos & Letras, 2020 e Estive no 


fim do mundo e lembrei de você (Editora Peirópolis). 


“IDEOLOGIA DE GÊNERO”: A NARRATIVA QUE 


JUSTIFICA A VIOLÊNCIA | THARA WELLS CORRÊA 


Nos anos 50, nos Estados Unidos, nasceu um movimento político que foi 
reproduzido ao longo da história contemporânea sob diversas roupagens e com diversas 
facetas. Naquela década, nascia a idéia de que a sociedade ocidental da atualidade 
precisava se mobilizar contra um inimigo, do qual não havia provas concretas da 
existência ou da construção de seus planos malignos. Um autêntico “fantasma” a ser 
combatido. Naquele tempo, o principal fantasma a ser combatido era o comunismo — ou 
o que cada pessoa entendia por comunismo. Ao longo da história, esse fantasma moldou 


a política e o poder ao redor do mundo, e ainda o faz até hoje. 


Importante mencionar que desde o governo de Dilma Roussef, o congresso é 


constituído majoritariamente pelos conservadores: 


“Castro em “O golpe de 2016 e a demonização de gênero”, pontua que, nos 
governos Dilma Rousseff, o Congresso Nacional organizou uma ofensiva 
contra as políticas de gênero, em especial com a criação do conceito de 
ideologia de gênero. Os discursos de orientação machista e homiofóbicos se 
multiplicaram nas casas parlamentares. A partir do apelo à religiosidade do 
povo, ressalta a autora, estimulou-se o medo e o ódio ao diferente”. (RUBIM, 
ARGOLO, 2018, p. 15). 


No Brasil de 2022, e no restante do mundo também, há diversos fantasmas na 
mídia digital sendo enfrentados. Um dos mais importantes é a chamada “ideologia de 
gênero”. Esses fantasmas digitais, cada vez mais vorazes, mais audazes e barulhentos, 
são produzidos pela “Internet das Coisas”, e que acabaram dando voz a pensamentos, 


idéias que antes eram insignificantes e mudas. (HAN, No Enxame. p.56). 


A Ideologia de gênero é um termo que foi cunhado pela igreja católica no início 
dos anos 2000 e é difundido pelo neopentecostalismo até os dias atuais. Esse 
“espantalho” compreende uma série de distorções feitas com o intuito de desmoralizar 
idéias, principalmente estudos de gênero e feministas. Esse medo invisível da vitória 
dessa ditadura da “ideologia de gênero” é um desses exemplos de pensamentos 


fantasmagóricos (HAN, 2018), polemizados pelos ventos das mídias digitais, que 
assopraram em muitos lares desavisados, corroborando para fortalecer essa falácia, 
alcançando os planos da educação (municipal e estadual) e da temida destruição da 
família tradicional (e suas formações falidas pelo próprio sistema hétero/cis/normativo), 
além de ter sido uma ferramenta decisiva para a vitória do candidato (conservador, 
anticorrupção e temente a Deus), a presidência da República, Jair Messias Bolsonaro, 
nas eleições de 2018. 


Em 1º de janeiro, no seu primeiro discurso de posse, Bolsonaro FINeIREN 
combater as amarras ideológicas, dizendo: 


“Vamos unir o povo, valorizar a família, respeitar as religiões e nossa tradição judaico- 

cristã, combater a ideologia de gênero (grifo nosso), conservando nossos valores. O 
' F r + a r x , 22 

Brasil voltará a ser um país livre de amarras ideológicas”. 


Desde então essa expressão está na boca de vários integrantes, apoiadores e 
simpatizantes do novo governo, somadas as preconceituosas analogias à pedofilia e a 
sua legalização: o fim da “ordem natural” e das relações entre os gêneros, negando a 
existência da discriminação e da violência contra mulheres e pessoas LGBT+, 
comprovadas com dados oficiais e estudos científicos. Aqui cabe uma reflexão sobre o 
pensamento de L. Althusser, “quando adotou o termo aparelhos ideológicos do Estado”, 
nos levando a constatação de que as ideologias não são feitas de “idéias”, mas de 
práticas. (PECHEUX, p.144). Como exemplo - lamentável - dessas ações cotidianas e 
como elas reverberam, citamos como os/as seguidores/as e propagadores/as dessa lenda 
urbana, na cidade de Sorocaba-SP, ecoam (sem limites) na tribuna da Câmara 
Municipal, discursos “mirabolantes/delirantes/assustadores” de destruição dos 
“inimigos das nossas crianças”, como mostram as declarações do parlamentar, o pastor 
vereador Luis Santos” (Pros): 


“Não. A tendência é essa. Vai tirando a identidade da pessoa. Está 
tramitando. Estão baixando cada vez mais a idade de que a criança 
vai ter opção sexual. Por que eles estão trabalhando”? Por que aí vem 
a pedofilia, vem o incesto, zoofilia, que inclusive já está se 
configurando, há pessoas casando com animais e até com árvores. 
Olha que confusão, que absurdo”, diz. 


Na sequência de opiniões e - narrativas - equivocadas sobre o tema, o mesmo 
“pastor/vereador” continua opinando sobre o medo desse plano diabólico invisível de 
“destruição da família tradicional brasileira: 


“O resultado é que hoje nós temos direito para tudo.e, praticamente, nem um 
dever. Aí, vem essa ideologia terrível, chamada de ideologia de gênero, que 
quer tirar a identidade da pessoa. Imagina o perigo disso”, diz Luis Santos. 
“Quer tirar o valor dos relacionamentos familiares. Já não é para existir mais 
família. Para que? Tudo isso para justificar o comportamento de uma 
minoria, que dever respeitada, mas que não pode impor suas idéias sobre a 
maioria. A democracia é a vontade da maioria respeitando as minorias. Ou 
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Disponível em: 


seja, eu respeito a opção de qualquer pessoa, agora, querer violentar as nossas 
crianças desde cedo, impondo a elas costumes que geram confusão. Agora, 
precisa ter um curso desses para os nosso professores?”. questiona 
novamente. 


Essas declarações por mais absurdas que pareçam — e são — para alguns; 
infelizmente uma grande parcela da sociedade as legitimam, ancoradas nesse medo de 
que os debates sobre as questões de gênero, desigualdades de gênero, identidade de 
gênero, e todas as violências de gênero presentes no Brasil, constatadas por dados 
estatísticos vergonhosos, destruam as famílias, induzindo crianças a se tornarem 
LGBT+. 


E por que esse medo de pessoas LGBT's+?... 


É esse medo (o pensamento ridículo e preconceituoso), que contribui cada vez 
mais para a marginalização dessa comunidade. Porém, essas narrativas “anti-LGBTS”, e 
todo o “MAL” que essas pessoas podem causar a “sociedade conservadora e cristã”, 
estã ainda atrelada à idéia de que as pessoas LGBT (segundo o autal Presidente da 
República, Jair Messias Bolsonaro), “vão para o inferno” como forma de punição. Com 
essa visão de mundo religiosa (já conhecidas há tempos pelos LGBT's), posicionada 
contra essas pessoas, materializada pelos, e, nos discursos de Ódio, e de proteção a 
família como uma instituição sagrada, despertaram uma severa apreensão da população 
LGBT com a-sua vitória, acentuando os altos índices de violência contra LGBTs no 
Brasil, sémpre executados com requintes de muita crueldade, com a intenção de apagar 
suas identidades. 


Em 2018, ano da eleição, foram constatados 420 mortes - por homicídio ou 
suicídio - de LGBTs*. No primeiro semestre de 2022, ainda com os dados do Grupo 
Gay da Bahia, foram mais de 135 mortes”. 


Voltando a implantação desse pânico moral que a chamada “ideologia de 
gênero” traz, alguns pesquisadores analisaram a propagação das “fake news” como a 
principal ferramenta para alcançar os lares mais temerosos. Os discursos de ódio — que 
não podem ser considerados liberdade de expressão- é um tipo de violência verbal, 
tendo suas bases a “não aceitação às diferenças”, configurando-se um crime que atenta a 
garantia de Direitos dos cidadãos/às. 


Citamos aqui, como exemplo de discursos de ódio que incitam a violência, um 
trecho da entrevista ao Le Monde Diplomatique Brasil, do professor de Direito da 
- Universidade de Direito de São Paulo (Unifesp), Renan Quinalha, mostrando como as 
bandeiras erguidas pelo presidente eleito, nas eleições de 2018 (com mais de 30 anos de 
carreira política), e suas falas e idéias de retrocessos, colocam as ditas “minorias” na 
linha de tiro: 


“Um dos alvos privilegiados dos ataques verbais de Bolsonaro antes 


* Relatório registra 420 vítimas Fatais de Discriminação contra LGBTs no Brasil em 2018. ne poa 


contra- po: -no- braáli -em- “20187 Acesso em: Ags.2022. 


* Disponível em: Brasil teve 135 mortes de pessoas LGBTI em 2022, diz pesquisa (poder360.com.br). 
Acesso em : Ags.2022. 


mesmo de ele ser eleito já eram os homossexuais. “Ter filho gay é falta de 
porrada” e afirmações afins abundam nas intervenções públicas do ex- 
deputado. São declarações que colocam em xeque. sem nenhum pudor. o 
direito de existir de um segmento da população, além de respaldar os já 


alarmantes índices de violência letal contra LGBTs”. (Edição 143- Brasil- 
Por Renan Quinalha). 


Ainda sobre essas últimas eleições. por exemplo, os famosos discursos 
fantasiosos do “Kit Gav. a Boneca Trans e a Mamadeira de Piroca” mudaram o rumo do 
pais, além de tirar o sono (estimulando sonhos) dos mais conservadores, levando-os/as a 
se alinharem singularmente - como em um enxame digital - (HAN, 2018, p.17), com os 
grupos políticos que prometiam combater esse despautério social, caso fossem eleitos. 
E. mesmo tendo acesso as noticias do contrário, ou seja. que o perigo “LGBT social” 
não existia, os eleitores mais afoitos seguiram acreditando nessa ameaça. embutida em 
todas as narrativas que nomeavam as pessoas LGBT como antagonistas da familia 
sagrada brasileira, conforme nos mostram: 


“Pesquisa IDEIA* Big Data Avaaz divulgada nesta quinta-feira (1º) revela que 
83.7% dos eleitores de Jair Bolsonaro (PSL) acreditaram na informação de que 
Fernando Haddad (PT) distribuiu o chamado kit gay para crianças em escolas 
quando era ministro da Educação. No último dia 15.0 Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) proibiu Bolsonaro de acusar seu adversário no segundo turno de distribuir 
material que. segundo ele. estimulava-a pedofilia”. 


As pessoas que (ainda em 2022) corroboram com esses pensamentos 
excludentes. também são contrárias a idéia de que gênero é uma construção social. 
Acreditam que o sexo biológico define tanto o gênero quanto a sexualidade da pessoa, e. 
consequentemente, entendem que a heterossexualidade é o “natural”. 


Chegando à atualidade, esses políticos “caça-fantasmas”, alcançaram um dos 
objetivos de formarem um governo terrivelmente “cristão”, estabelecendo com sucesso 
a “agenda moral” do atual presidente eleito, a tal ponto do discurso da pastora e ministra 
da Mulher, da Família dos Direitos Humanos, ignorar todos os estudos científicos sobre 
os papéis de gênero, quando romantiza a “mulher nascida mulher”, limitando-a apenas a 
ser mãe: e o papel natural do “homem nascido homem”, apenas de “protetor, cuidador e 
provedor”. Oras, bastam apenas alguns cliques nas pesquisas para entendermos que, na 
vida real, as pessoas desempenham papéis de gênero, em um mundo vermelho “cor de 


luta”, muito diferente desse “mundo rosa e azul”. 


É visível que cada vez mais o avanço da onda conversadora assola o Brasil, 
' fazendo com que dentro dessa realidade, as violências contra as “ditas minorias”, sejam 
uma constante. O mito do combate desse perigo social é um dos combustíveis que 
alimentam a direita e a sua radicalização. As cenas engatilhando armas com as mãos, 
discursos de ódio contra tudo e todos que discordem do clã vigente (família bolsonaro) 
em qualquer tema, estão na ordem do dia desde o momento da sua instalação no Palácio 
do Planalto. Neste momento terrível que o país se encontra (pessoas com panelas e 
“estômagos vazios), esse clã vem desenvolvendo narrativas insistentes de que, se 


8 O Presidente do Brasil e a Falácia da Ideologia de Gênero: Disponível em: https://mcd.org/o- 
presidente-do-brasil-e-a-falaciosa-ideologia-de-genero/ Acesso em Ags.2022. 


? Cerimônia de Transmissão de cargo à Ministra da Mulher, Família e Direitos Humanos, Damares 


Alves. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=20z tS6zofg/ Acesso em: Julh.2022. 


perderem as eleições, é por que terá havido fraude, numa tentativa escancarada de 
embutir a idéia de um golpe de Estado, além de descredibilizar nosso sistema eleitoral e 
sua idoneidade. 


Destruir e marginalizar as diversas formações de famílias, desrespeitar e não 
garantir dignidade as pessoas LGBT's+: violentar as “mulheres nascidas mulheres”, 
assassinar as mulheres trans, e, não levar às escolas os debates sobre gênero, formam o 
combo dos principais temas do pacote de moral a se exterminar. Ignorar o fato de que 
quando discutimos gênero nas escolas, muitas crianças acabam identificando que estão 
vivendo situações de abusos familiares, e que pensar que só existe esse formato de 
família tradicional, heterossexual, temente a Deus, é uma ideologia perigosa, e precisa 
ser combatida! Urgente! Emergencialmente! 


Por fim, é importante constatar que chegamos a um momento crítico no Brasil, e 
que mesmo o estado sendo laico, muitos segmentos religiosos, em nome de um Deus e 
de uma idéia de doutrina, acabam estimulando e construindo uma cultura de violência, 
de exclusão e de preconceitos contra as pessoas que “ousem pensar, agir, e viver”, ou 
idealizar o contrário imposto. 


Justificar tantos retrocessos, apegados a um fantasma social, ancorados/as as 
narrativas de “ir para O céu, ou ir para o inferno” não legitima eleger um representante 
para governar em prol da destruição da dignidade e do respeito às pessoas. Isso sim 
deveria ser crime inafiançável. 


A educação sobre gênero e a diversidade nas escolas, na sociedade em geral, 
poderiam ser temas de construção, e não de base para a destruição desta sociedade que 
busca por igualdade. 


Nesta próxima eleição, espero que os antigos fantasmas da ideologia de gênero 
já tenham sido exorcizados, e que toda a destruição social que presenciamos nestes 
últimos quatro anos seja alicerce para reconstruirmos nossa esperança por dias 
melhores onde todas as famílias, independente das suas cores e formações, tenham 
garantido o mínimo de dignidade: comida no prato, educação, trabalho e o direito de ter 
o Direito de sonhar com o Futuro. 


“Toda pessoa tem o direito à educação, sem discriminação por motivo 
de sua orientação sexual e identidade de gênero, e respeitando essas 
características” (Princípios de Yogyakarta, 2007, p. 23). 
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VIVAS | JULIANA BERLIM 


Como é bom te rever, irmã. Eu te percebo, você é comigo. Ao 
contrário do que pretendiam, nenhum ato inconstitucional nos 
desmoronou, porque o pacto com a vida superou o crime. Deus, 
Pátria e Família nos esmagaram com insuficiência, nem mesmo as 
torturas nos impediram de respirar. O tal pacto da vida: ele 
estava marcado dentro, escrito com caligrafia de sangue no livro 
da vida, plasmado. Teus cabelos ainda caem sobre a testa, como 
uma reminiscência da manhã distante da nossa detenção. Antes de 
atravessarmos o portão do quartel, o vento nos surpreendeu: Com 
sua indiferença, corria atrás de nós para dizer que, com ou sem a 
nossa presença física no planeta, ele continuaria a soprar 
mudanças. 

Como era mau te ouvir, irmã. Os gritos arranhavam os 
corredores para rasgar os tímpanos e abalar a consciência. A 
prisão inteira conhecia teu estado deplorável, o mesmo de 
qualquer pPisioneira: nua, suja, violada, espoliada de bens 
materiais e senso de razão. Eu tremia sem frio. Teu corpo 
distante, privado de humanidade, todos os olhos dos algozes 
dardejavam a crueldade que praticavam contigo e com todas nós, 
prisioneiras irmanadas. Nenhuma sombra de ternura, até que você 
voltasse à cela e eu pudesse te cobrir com meu medo, fingindo 


Valentia sobre a tua carne marcada como gado. Em breve seria mi- 


nha vez, as nossas línguas privadas de identidade, propícias para 
aqueles mandongos apenas na hora de apontar os companheiros. Eles 
esperavam com o cigarro queimando nas mãos nossa denúncia. Eles: 
esperavam que fôssemos como eles, que se aliviavam em gente que 
queria mudar o mundo através da política, muitas vezes por meio 
da luta armada. Eles esperavam um espelho, mas éramos as filhas 
de 1968, praticávamos o impossível. Ainda que o 'imponderável 
tenha aleijado nossa sanidade, parcial ou totalmente, a tortura 
não nos matou. A política não segurou o nosso vento. Ainda que a 
memória nacional não aconteça, ainda que tanto se esqueça e 
muitos tentem apagar as cicatrizes (estão aqui, tiro a camisa, 
abaixo o vestido e, nua, mostro as marcas a quem quiser 
testemunhá-las), o novo sempre vem, pouco importam as ações 
contrárias dos litigantes. Nós não morremos, nós sobrevivemos. 
Vivas pelos dois lados: o de dentro e o de fora da- epiderme 
ferida. - 

Como é bom te ver livre, irmã. Depois de uma noite feroz 
de 2I anos, somos novamente filhas de uma democracia. Falha, 
injusta e patética como a da nossa república, mas na qual se diz, 
com todas as palavras bem amoladas, os impropérios que quisermos. 
Eu sei, irmã, que os tempos nos fazem titubear e as viúvas 
alegres do regime nos deixam crer que perdemos em definitivo. 

Mas eu te consolo, minha irmã, porque sou a mesma que recolhia 
as tuas lágrimas depois das torturas. Irmã, escuta com atenção: a 


“tua cara voltada para a parede e o teu corpo na cama em posição 


de sentido não curam desta noite passageira como a de décadas 
atrás. Levanta-te para a nova luta, porque estaremos juntas. 


Compreensivelmente irmãs. Irremediavelmente vivas. 
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